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INTRODUÇÃO
As pastagens nativas ou cultivas do semiárido nordestino constituem em suporte forrageiro para o
rebanho local. No entanto, essa região é caracterizada por possuir longos períodos de estiagens,
decorrente da distribuição irregular das chuvas ao longo do ano, resultando em baixa disponibilidade
e valor nutritivo das espécies forrageiras, tornando a produção de alimentos influenciada pela
sazonalidade (Ferreira et al. 2009). Dentre as espécies forrageiras que apresentam potencial para
produção na região semiárida, destacam-se as do gênero Manihot, por possuírem alto valor nutritivo,
elevado potencial produtivo e apresenta ainda, resistência à seca, tolerância a solos pobres e ácidos
(Almeida & Filho, 2005). Segundo Silva et al. (2009), a cultura da mandioca (Manihot esculenta
Cranz.) é considerada uma das principais fontes de carboidratos e apresentam alta capacidade de
utilização da água, permitindo assim sua exploração em regiões com  período de seca prolongado.
Outra espécie deste gênero que merece destaque para a produção animal é a maniçoba (Manihot
glaziovii), nativa da vegetação da caatinga, apresentando raízes tuberosas que acumulam reservas
minerais, e são as primeiras espécies a desenvolver sua folhagem após o inicio das chuvas. A
combinação dessas espécies resultou no híbrido natural, Pornuncia (Manihot spp.) de ocorrência no
semiárido brasileiro, com alto valor nutritivo e aceitabilidade pelos animais ruminantes (Ferreira et al.
2009). Sieverding (1991) demonstrou que plantas de Manihot podem ser amplamente beneficiadas
pela simbiose com fungos micorrízicos arbusculares (FMA) por proporcionarem aumento na absorção
mineral e crescimento vegetativo. Almeida et al. (1985) em trabalho de ocorrência de FMA na
rizosfera de plantas de mandioca no semiárido brasileiro, encontraram espécies dos gêneros
Gigaspora e Glomus e colonização micorrízica variando de 1 a 50%. Posteriormente Yano-Melo et al.
(2003) observaram presença de colonização micorrízica em plantas de Manihot pseudoglaziovii em
áreas salinizadas no Vale do São Francisco. Visto que o semiárido apresenta dois períodos distintos,
seco e chuvoso, e que as plantas sofrem modificações fisiológicas e que podem afetar a condição
2micorrízica no campo, este trabalho teve como objetivo caracterizar a influencia da sazonalidade
sobre a associação micorrízica em plantas de mandioca, maniçoba e pornuncia.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletadas quatro amostras compostas na rizosfera de mandioca, maniçoba e pornuncia em dois
períodos do ano setembro/2010 (seco) e março/2011 (chuvoso), com precipitação mensal nos períodos
de coleta de 2,7 e 73,3 mm, respectivamente. As coletas das plantas de mandioca e pornuncia foram
feitas na área do Banco Ativo de Germoplasma - BAG da Embrapa Semiárido (Projeto Bebedouro) e
as de maniçoba em aéreas de manejo experimental da Caatinga/Embrapa Semiárido. Partes das
amostras de solo foram encaminhadas para caracterização química do solo no Laboratório de Solos da
Embrapa Semiárido (Tabela 1) e outra destinada ao estudo da condição micorrízica (número de
glomerosporos, colonização micorrízica, número de propágulos infectivos e identificação de táxons de
FMA) no Laboratório de Microbiologia, campus Ciências Agrárias, Univasf.
Tabela 1. Caracterização química dos solos rizosférico de mandioca, maniçoba e pornuncia, nos
períodos seco - PS e chuvoso – PC.
MO pH* CE P K Ca Mg Na Al
g/kg dS/m mg/dm3 cmolc/dm
3
PS
Mandioca 6,62 6,2 0,79 20,01 0,18 2,3 0,3 0,03 0,05
Maniçoba 8,59 6,0 0,49 11,67 0,32 1,5 0,5 0,02 0,1
Pornuncia 6,0 6,2 0,8 22,41 0,26 2,8 0,7 0,03 0,1
PC
Mandioca 5,38 6,5 0,25 18,14 0,18 1,5 0,7 0,02 0,05
Maniçoba 7,03 6 0,11 9,93 0,26 1,7 0,7 0,02 0,05
Pornuncia 7,24 6,7 0,26 27,81 0,35 2,1 0,6 0,02 0,05
MO= matéria orgânica; CE= condutividade elétrica; * H2O – 1:2,5
O número de glomerosporos foi determinado pela contagem em esteromicroscópio, após extração por
peneiramento úmido (Gerdemann & Nicolson 1963) e centrifugação em água e sacarose 40%
(Jenkins, 1964). A colonização micorrízica foi avaliada pela interseção dos quadrantes (Giovanetti &
Mosse, 1980), após coloração pelo método de Phillips & Hayman (1970). O número mais provável de
propágulos de FMA foi mensurado pela metodologia de Feldmann & Idzack (1994). Para
multiplicação das espécies de FMA presentes na rizosfera de cada espécie vegetal, culturas armadilha
foram montadas em copos de 500 mL, tendo como hospedeiro Sorghum vulgare, permanecendo por
três meses em casa de vegetação. A identificação dos táxons de FMA foi realizada com o auxílio do
microscópio e literatura pertinente. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em
3arranjo fatorial de 3 (espécies forrageiras) x 2 (períodos do ano), em  quatro repetições. Os dados
obtidos foram submetidos à análise de variância e quando apresentaram significância, as médias
foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). Dados de colonização micorrízica foram
transformados em raiz quadrada de x/ 100 e os de número de glomerosporos em log de x + 1.
Utilizou-se o programa ASSISTAT.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise estatística, verificou-se que em condições semiáridas houve diferenças
significativas dos parâmetros avaliados entre as espécies vegetais analisadas e os períodos de coletas
estudados.  Plantas de pornuncia apresentaram maiores percentuais de colonização micorrízica (72,27
%), diferindo estatisticamente de plantas de mandioca e maniçoba, mesmo em solos com teores de
fósforo maiores em relação aos demais hospedeiros (Tabela 1). Resultados similares foram
encontrados por Carvalho et al. (2009), que observaram, tanto no período seco quanto no chuvoso,
maior colonização micorrízica em raízes de pornuncia, respectivamente 94,71 % e 87,85%. Neste
estudo não foi constatado efeito dos períodos, seco e chuvoso, sobre a colonização micorrízica
(Tabela 2), fato que pode estar relacionada à composição de espécies na rizosfera das espécies
estudadas. O número de glomerosporos na rizosfera de pornuncia e mandioca não diferiram entre si,
mas foi distinto do observado em maniçoba (Tabela 2). Além disto, a sazonalidade afetou o número
de glomerosporos, observando-se maior quantidade no período seco, porém, não há efeito de interação
com as espécies estudadas. Carvalho et al. (2009) também encontraram maior número de
glomerosporos na rizosfera de pornuncia, principalmente no período chuvoso (1,75 glomerosporos/g
de solo). Alguns trabalhos realizados no semiárido demonstram que o número de glomerosporos é
maior no período seco do que no chuvoso (Silva, 2000; Souza et al., 2003), com valores variando de
0,06 a 0,17 por grama de solo, sendo estes valores inferiores aos obtidos na rizosfera de plantas de
Manihot. Resultados distintos em relação ao período de maior quantidade de glomerosporos no solo
podem ser explicados pelo fato de que nem sempre os dados de pluviosidade ou umidade do solo, no
período que antecede ou ocorre a coleta, são aferidos, sendo apresentados nas publicações dados
gerais da caracterização da precipitação no semiárido nos períodos seco e chuvoso.
Tabela 2. Colonização micorrízica, número de glomerosporos e número de propágulos infectivos de
FMA na rizosfera de mandioca, maniçoba e pornuncia, entre os períodos seco e chuvoso, sob
condições semiáridas.
Plantas COLONIZAÇÃOMICORRÍZICA
NÚMERO DE
GLOMEROSPORO
NÚMERO DE PROPÁGULOS
INFECTIVOS - NPI
(%) (g de solo) seco chuvoso
Mandioca 63,43b 1,93a >1.600 180
4Pornuncia 72,27a 2,06a 180 430
Maniçoba 52,01c 1,63b 160 >1.600
Seca 63,47a 1,96a -x- -x-
Chuvoso 61,67a 1,78b -x- -x-
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P<0,05).
O número mais provável de propágulos infectivos de FMA no solo variou entre os hospedeiros
vegetais e os períodos de coletas (Tabela 2). No período seco a rizosfera de mandioca apresentou
maior NPI do que pornuncia e maniçoba, mas no período chuvoso, este resultado se inverteu, ou seja,
a rizosfera de maniçoba apresentou maior NPI, seguido de pornuncia e mandioca. Carvalho et al.
(2009) obtiveram NPI na rizosfera de pornuncia superiores (540 propágulos/cm-3) aos encontrados
neste estudo, porém o NPI na rizosfera de  maniçoba foi menor (33 propágulos/cm-3), tal fato pode
estar relacionado à comunidade de FMA na rizosfera. Foram identificados 12 táxons de FMA (Tabela
3), na rizosfera de pornuncia foi obtido maior número de glomerosporos e diversidade de espécies de
FMA (09 táxons), seguida de mandioca (07) e maniçoba (03), sendo Acaulospora scrobiculata a
espécie de maior ocorrência. Souza et al. (2003) relataram o predomínio de espécies de Acaulospora,
Glomus e Scutellospora, principalmente no período seco e  Silva et al. (2007) relatam que  espécies
do gênero Acaulospora ocorrem em solos com pH na faixa de 4,9 a 6,4, sendo estes valores
encontrados nas áreas das espécies estudadas.  Carvalho et al. (2009) reportaram ter encontrado na
rizosfera de espécies do gênero Manihot, os gêneros Acaulospora , Scutellospora e Gigaspora. Das
espécies reportadas para a caatinga por Goto et al. (2010), duas espécies de FMA não haviam sido
registradas ainda, sendo elas Pacispora boliviana e Racocetra tropicana.
Tabela 3. Isolados de FMA da rizosfera de mandioca, maniçoba e pornuncia durante o período seco,
sob condições semiáridas
TÁXON MANDIOCA MANIÇOBA PORNUNCIA
Racocetra weresubiae + - -
Scutellospora calospora + + -
Acaulospora scrobiculata + + +
Glomus sp + - +
Gigaspora sp. + - +
Pacispora boliviana + - -
Racocetra tropicana + - +
Acaulospora sp. - + +
Racocetra fulgida - - +
Cetraspora sp. - - +
Glomus tortuosum - - +
Dentiscutata biornata - - +
TOTAL 7 3 9
5CONCLUSÃO:
Conclui-se que todas as espécies do gênero Manihot estudadas formam associação micorrízica, cuja
intensidade, diversidade e formação de propágulos de FMA no solo variam. A sazonalidade afeta o
número de glomerosporos, porém o número de propágulos infectivos de FMA é modulado pelo
genótipo de Manihot, visto que diferem quanto à morfologia do sistema radicular.
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